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PONTO &

SIM

A cassação de José Dirceu foi justa 
do ponto de vista da luta política que se 
abriu. Em uma disputa, a justeza de 
uma decisão é dada pela vitória de um 
lado. A injustiça reclamada pelo lado 
que perdeu. 

Dirceu faltou com o decoro parla-
mentar? Nem era parlamentar por oca-
sião dos acontecimentos. Ficou com-
provada, em termos jurídicos, a sua 

participação em ilícitos? Também 
não. Contudo, a justeza da decisão po-
de ser argüida em decorrência dos er-
ros políticos cometidos por José 
Dirceu. A decisão de cassação é uma 
decisão eminentemente política. 
Depende da força política dos atores.

O erro principal de José Dirceu diz 
respeito a ter menosprezado a aliança 
com os setores fisiológicos do atais, sa-

Congresso, aliança realizada tendo 
em vista a construção de coalizão de 
suporte presidencial no Legislativo na-
cional. Alguns “arapongas”, antiga-
mente ligados ao serviço secreto de in-
formação brasileiro e/ou Polícia 
Federal, aliados a empresários interes-

sados em licitações estatais, 
sacudiram um galho: a 

propina das licitações 
na  empresa  dos  
Correios. De repen-
te, o nome de 
Roberto Jefferson 
surge relacionado 
ao esquema. Ao in-

vés de receber cober-
tura dos aliados, o depu-

tado foi entregue aos 
“leões”. Como reação, revive 

uma denúncia já derrotada em 2004, a 
do mensalão. Deu no que deu. Além dis-
so, lembremos que Dirceu já havia sido 
alvejado por ocasião das denúncias en-
volvendo os bingos e a figura de 
Waldomiro Diniz.

A falta de virtude do operador políti-
co José Dirceu foi evidente. Ao invés 
de cumprir com o contrato político 
com o Deputado Roberto Jefferson, 
resolveu deixar imperar a concepção 
de tratar fisiologistas com o desprezo 
que o PT e forças de esquerda sempre 
votaram a eles. Afinal, não foi o candi-
dato Lula que certa vez falou que exis-
tiam 300 picaretas no Legislativo bra-
sileiro? De toda forma, talvez desejan-
do tomar distância de mais uma ativi-
dade de corrupção, talvez punindo 
Roberto Jefferson por alguma esperte-
za ou briga no passado recente, o mau-
passo de Zé Dirceu foi evidente.

De outro lado, a cassação de José 
Dirceu serve para acalmar os ânimos: 
a oposição atinge uma cabeça coroada 
do governo e do PT, não prossegue nas 
investigações acerca do envolvimento 
de empresários na corrupção, e em tro-
ca não tem o nome de Eduardo 
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“A saída 
de Dirceu do 

comando petista 
mostra-se mais 
produtiva para 

a salvação 
partidária”

No entanto, foi com Eduardo 
Azeredo, do PSDB, que tudo come-
çou. Será que só ele estava envolvido?

A cassação de José Dirceu parece 
não ter afetado sua base política dentro 
do PT. O desdobramento da luta entre 
aqueles que querem deslocar o perso-
nagem e com isso alavancar sua pro-
postas e o Campo Majoritário, que de-
fende Zé Dirceu, será importante para 
definir os rumos do partido. Ao que pa-
rece, além dos ataques vindos dos par-
tidos adversários, o PT está condenado 
a viver uma profunda divisão para a 
eleição presidencial do ano que vem. 
Essa divisão se dará, em parte, em tor-
no da figura de José Dirceu e tudo o 
que ele representa em termos de pro-
grama e de ação política, para o bem 
ou para o mal. 

A permanência de José Dirceu no co-
mando partidário levará indubitavel-
mente a maiores defecções nas hostes 
petistas. A medida em que ficar claro 
seu domínio sobre os postos-chave da 
condução política do PT, os grupos dis-
sidentes e comprometidos de fato com 
a reestruturação partidária verão seu 
espaço de manobra diminuir. A saída 
desses grupos representará o canto de 
morte do PT como partido ocupando 
um espaço de esquerda mais definida. 
O drama maior será assistir a constitui-
ção de um partido com discurso forte e 
reivindicando compromissos sociais 
que já não pode cumprir. O drama acon-
tecerá porque seus integrantes estarão 
sabendo disso.

A saída de José Dirceu do comando 
petista mostra-se mais produtiva para 
a salvação partidária. Talvez dos ma-
les, seja o menor. José Dirceu não foi 
vítima de uma trama contra-
revolucionária. Não merece a comise-
ração dos companheiros. A sociedade 
olha, vê o movimento de um ator com-
balido que se não for cassado pela se-
gunda vez, arrastará consigo o próprio 
partido.
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